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O prefeito de Monte Mor, 
Murilo Rinaldo (PP), en-
caminhou para a Câma-
ra projeto de lei que cria a 
taxa de coleta, transporte 
e destinação final de resí-
duos sólidos urbanos na 
cidade. A proposta esta-
belece um cálculo basea-
do em valor fixo anual, 
área construída do imó-
vel e fator social, que va-

ria conforme o valor ve-
nal da propriedade. Para 
imóveis utilizados com 
fins comerciais, indus-
triais ou de prestação de 
serviços, a cobrança será 
50% mais cara. Segundo 
a justificativa, o objeti-
vo é equilibrar as contas 
municipais, assegurar 
sustentabilidade finan-
ceira dos serviços e pro-

mover “justiça social”. O 
texto ainda prevê regula-
mentação por decreto e, 
caso aprovado, passará a 
valer já no próximo exer-
cício financeiro. Por ou-
tro lado, famílias de bai-
xa renda cadastradas no 
CadÚnico, imóveis públi-
cos e entidades filantró-
picas terão isenção. 

PÁGINA 12Prefeito Murilo Rinaldo já encaminhou proposta de lei para os vereadores analisarem

divulgação

MPT indica crescimento de 61% nas 
ações trabalhistas em Hortolândia

Prefeitura de Monte Mor propõe 
criar taxa do lixo para moradores

Denúncias envolvem situações como jornadas excessivas e falta de registro em carteira; Ministério Público do 
Trabalho atua com investigações, fiscalizações e mediações de conflitos, apresentando TACs a empresas PÁGINA 09

Projeto de lei enviado à Câmara implementa taxa anual e 
cobrança atrelada ao IPTU; comércio, indústria e serviços 
terão tarifa 50% superior caso proposta seja aprovada 
pelo Legislativo; famílias de baixa renda serão isentas

incentivo esportivo charge

As obras do novo campo de futebol society com grama sintética, que está sendo 
construído pela Prefeitura de Hortolândia na Praça de Esportes do Jardim San-
ta Clara do Lago, antigo CIF Santa Clara, avançam em ritmo acelerado e já estão 
mais de 60% concluídas. O espaço, será entregue ainda neste ano e promete se tor-
nar o maior campo society público com grama sintética do município.     PÁGINA 04

Zezé acelera obras do maior 
campo society de Hortolândia 

Danilo Barros recebe 
minuta para Etec e 
Fatec em Paulínia  PÁGina 08

trÂmite inicial

Setor supermercadista 
deve avançar 5,8% na 
região de Campinas PÁGina 05

projeção de mercado
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Sumaré autoriza patrocínio para eventos públicos PÁg. 03
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O marketing político 
brasileiro passa por uma 
reinvenção. Em um am-
biente saturado por de-
sinformação, polariza-
ção e cansaço do elei-
tor, campanhas eleito-
rais precisam ir além de pro-
messas genéricas e peças pu-
blicitárias tradicionais. O atual 
momento exige coerência nar-
rativa, uso estratégico de tecno-
logia, autenticidade e participa-
ção das pessoas.

Essa nova lógica é reforçada 
por dados recentes que ajudam 
a compreender o comportamen-
to do eleitor e a adaptação das 
campanhas. O Digital News Re-
port 2023, produzido pela Uni-
versidade de Oxford e o Institu-
to Reuters, destaca o Brasil co-
mo um dos países com maior 
uso de redes sociais como fon-
te primária de informação polí-
tica, especialmente entre jovens 
de 18 a 34 anos.

Segundo pesquisa do Insti-
tuto DataSenado, 79% dos bra-
sileiros usam o WhatsApp co-
mo principal canal de informa-
ção sobre política e sociedade, 
seguido por YouTube (49%), Fa-
cebook (44%) e TV aberta (43%). 

Isso significa que 45% 
dos eleitores já decidi-
ram seu voto com ba-
se em conteúdos vistos 
nas redes sociais, evi-
denciando o papel cen-
tral que plataformas di-

gitais passaram a ter nas dispu-
tas eleitorais.

Para o publicitário e especia-
lista em marketing político, Gu-
to Araújo “as campanhas elei-
torais estão cada vez mais tec-
nológicas, mais agressivas e 
emocionalmente polarizadas. 
Há uma disputa constante por 
atenção, muitas vezes baseada 
no medo ou no confronto”, re-
vela. De acordo com o profissio-
nal, não basta mais ter boas pro-
postas e uma estética eficiente. 
“É preciso entregar coerência 
e conexão emocional. O eleitor 
de hoje está mais informado, 
porém também mais saturado. 
Quem pauta o debate público 
hoje é quem utiliza como ma-
téria prima o que já está sendo 
debatido”, analisa.

Com isso, para Araújo, o mo-
mento se torna desafiador e ao 
mesmo tempo promissor. “A 
tecnologia está redesenhando 
o campo político, mas isso exi-

ge responsabilidade. Os próxi-
mos ciclos eleitorais no Brasil 
serão definidos não apenas por 
grandes orçamentos, mas pela 
capacidade de engajar um pú-
blico cada vez mais crítico e vi-
gilante”, avalia.

A seguir, Guto Araújo elenca 
cinco diretrizes que irão tomar 
conta das campanhas políticas 
em 2026:

1.Digitalização estratégica: 
plataformas como TikTok, Ins-
tagram e WhatsApp deixaram 
de ser apenas canais de divul-
gação e se tornaram arenas cen-
trais de disputa simbólica. O 
uso de dados, automação e lin-
guagem segmentada é funda-
mental para alcançar públicos 
diversos com precisão.

2.Gestão da confiança e da re-
putação pública: o eleitor de ho-
je não avalia apenas o discurso 
do candidato, mas sua trajetó-
ria, posicionamentos anteriores 
e coerência ao longo do tempo. 
A construção de uma imagem 
confiável é tão relevante quan-
to as propostas de governo.

3.Storytelling e emoção co-
mo diferenciais competitivos: 
a emoção é um gatilho de me-
mória e decisão política. Por is-

Com eleitores cada vez mais desconfiados, 
marketing político se reinventa para engajar e 
enfrentar desinformação e hiperconectividade
Guto Araújo  é publicitário e especialista em marketing político
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Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
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Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
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2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
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Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2904
Quinta-feira, 21 de Agosto de 2025

Concurso 3475
Quinta-feira, 21 de Agosto de 2025

Concurso 2849
Quarta-feira, 20 de Agosto de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2812
Quarta-feira, 20 de Agosto de 2025

Concurso 6806
Quinta-feira, 21 de Agosto de 2025
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Clima Região

Dia de sol com muitas 
nuvens à tarde e à noite, 

mas sem chuva.

TEMPERATURA

Mínima 18 o  l  Máxima 31 o Ler as opiniões da 
Doutora Darci Pi-
mentel nas pági-

nas do CORREIO enche 
a minha alma de espe-
rança, pois, a opinião da 
doutora Darci, procura-
dora municipal, sobre os movi-
mentos imperiais do presiden-
te dos EUA na coluna do leitor 
é, de forma objetiva, o que ve-
mos e vivemos.

Há um golpe de Estado em 
curso desde 2013 e nem o go-
verno, nem o congresso, nem 
o judiciário ou a sociedade ci-
vil sabem como evita-lo, pois, 
testemunhamos nova modali-
dade de golpe que, assim como 
as “guerras perpétuas”, não tem 
prazo para terminar e não usa 
tanques de guerra ou soldados, 
mas a desinformação dissemi-
nada pelas redes, com apoio de 
parte da mídia, de institutos, as-
sociações e vozes maldosas, as 
quais envenenam a sociedade.

Esse “golpe perpétuo” come-
çou após a visita de Biden, en-
tão vice-presidente de Obama, 
à presidente Dilma em 2013, ele 
queria o pré-sal e ela disse não.

Depois da visita, “coinciden-
temente”, seguiram-se: as “mar-
chas de junho”; o chilique do 
Aécio; as “pautas bombas” do 
Cunha; a Lava-Jato, o afasta-
mento de Dilma; a condenação 
e prisão, sem trânsito em julga-
do, de Lula; a vitória de Bolso-
naro, que vendeu o pré-sal, re-
finarias, a BR Distribuidora, a 
Eletrobrás, recebíveis do Ban-
co do Brasil, por aqui a SABESP, 
etc. etc. etc., tudo em nome de 
uma falsa eficiência.

Os movimentos golpistas 
nunca mais pararam, sendo as-
sim, o que Trump faz é conti-

nuação do “golpe per-
pétuo”, com alguns ele-
mentos que o diferem.

Um pouco de Histó-
ria...

Quando eu nasci, em 
janeiro de 1964, o presi-

dente era João Goulart do PTB, 
menos de dois meses e meio de-
pois, com apoio irrestrito dos 
EUA, ocorreu um Golpe de Es-
tado, o famoso “Golpe de 64” 
(continuação do Golpe de 45, 
dos quase golpes de 54 e 55 e do 
golpe de 1961) que apeou Jan-
go do poder e estabeleceu por 
vinte e um anos, um governo 
ditatorial, servil aos interesses 
dos EUA.

Os golpes são planejados e fi-
nanciados por instituições e en-
tidades que buscam normali-
zar o absurdo; sempre há arti-
culações que antecedem os gol-
pes de Estado; conspirações que 
corroem as instituições e estru-
turas do país; essas articulações 
contam com apoio de entidades 
e da mídia.

Atualmente estão “por ai” os 
famosos institutos liberais (Mi-
ses, Milenium, etc.), nos anos 
1960 as atividades e articula-
ções conspiratórias contra a de-
mocracia contavam com dili-
gente apoio do Instituto de Pes-
quisas e Estudos Sociais, o IPES, 
que foi dirigido pelo general 
Golbery do Couto e Silva, um 
dos próceres da ditadura mi-
litar, e que tinha por objetivo 
criar uma realidade ficcional, 
o senso comum de que era ne-
cessário deter “o avanço do co-
munismo soviético no ociden-
te”, e depor o Presidente “cor-
rupto” e “comunista” João Gou-
lart (segundo artigo de José Ser-
ra no ESTADÃO em 9 de janeiro 

de 2014, nunca houve risco co-
munista no Brasil).

O IPES, exatamente como o 
Mises e o Milenium, recebia re-
cursos, direta ou indiretamen-
te, da CIA para criar a instabili-
dade social política, um cenário 
de caos para justificar o golpe.

Incautos apoiaram o golpe de 
1964, para alegria da nossa eli-
te, que é: patrimonialista, entre-
guista, antidemocrática e men-
tirosa; elite assistida por uma 
burocracia ciosa da manuten-
ção e ampliação de seus privi-
légios, em contraste com o povo 
brasileiro, que é generoso, tra-
balhador e sempre lutou con-
tra as injustiças e outras tantas 
maldades.

Sobre os golpes...
Não foi o povo que deu o gol-

pe de 1889, foi a elite agrária, 
vingativa e ressentida, que pa-
trocinou e substituiu a monar-
quia por uma república de co-
ronéis e, depois golpe de 1889 
ocorreram outros tantos; de-
pois veio o “Golpe de Três de 
Novembro”, patrocinado pelo 
então presidente Deodoro da 
Fonseca, que dissolveu congres-
so e instaurou um estado de si-
tio. Tudo muito “legal”, tinha até 
“minuta de golpe”, decretos as-
sinados, etc.

Mas o povo não foi consulta-
do sobre a decisão de Deodoro 
em suspender a constituição e 
direitos individuais e políticos, 
simplesmente o exército cercou 
o Senado, garantindo ampla e 
“espontânea” adesão ao golpe e 
os “subversivos”, como de pra-
xe, foram presos.

Após a renuncia de Deodo-
ro, Floriano deu um golpe de 
Estado para manter-se na pre-
sidência.

Há um golpe em curso 
(desde 2013, e não imagino como pará-lo)

Foi vigente até 1930 a “políti-
ca do café com leite”, caracteri-
zada pela alternância no poder 
entre as oligarquias de São Pau-
lo e Minas Gerais, até que Getú-
lio Vargas, também representan-
te da elite, derrotado nas eleições 
de 1930, deu um golpe de Estado 
e assumiu o poder; ele ainda deu 
outro golpe em 1937 e foi golpea-
do em 1945. 

Todos esses golpes ocorreram 
pela direita e para atender inte-
resses da elite ou parte dela, sem-
pre com apoio do exército e sem 
participação popular.

A semente do Golpe de 1964, 
foi plantada em 1950, parte das 
oligarquias não queriam Getú-
lio presidente; e só não aconte-
ceu em 1954 porque Vargas suici-
dou-se e, transformado em már-
tir, adiou a sanha dos golpistas.

Os golpes no século XXI não 
utilizam mais de tanques e baio-
netas, mas de manipulação de ar-
gumentos jurídicos e políticos, 
pelas redes sociais; os golpistas 
dão de ombros à soberania na-
cional e à democracia, sempre 
com diligente concurso de uma 
imprensa vil.

Assistimos indignados o Golpe 
de 2016, mas escrevi sobre no 247 
em março de 2019: “a extrema-di-
reita, através das redes sociais, co-
meçou a desacreditar os Ministros 
(do STF) frente a população, cons-
trange-os, os ameaça com a pos-
sibilidade de impeachment e mo-
biliza os fanáticos seguidores gri-
tam histéricos pelo fechamento 
do STF, tudo com vistas à substi-
tuição dos membros da corte”; os 
golpistas, diz ele, “precisam que 
o STF legitime o desmonte do Es-
tado, a entrega da seguridade so-
ciais aos bancos e ao mercado fi-
nanceiro em geral”.

Creio que o Brasil só não assis-
tirá outro golpe de Estado se Lula, 
pessoalmente, articular-se com 
diligência e inteligência, com a 
Rússia, Índia, China, África do 
Sul, União Europeia, com todo 
o Sul Global e, principalmente, 
com o povo brasileiro.

Lanço ao debate a questão do 
“golpe eterno”.

Pedro Benedito Maciel Neto é namorado da Celinha, pai, avô, pontepretano e advogado; sócio da MACIEL NETO ADVOCACIA, pedromaciel@
macielneto.adv.br e autor de: “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi, 2007 e “Tensão entre poderes”

so, narrativas autênticas e bem 
construídas são capazes de ge-
rar identificação, mobilizar afe-
tos e engajar diferentes segmen-
tos do eleitorado.

4.Resposta ágil e profissiona-
lização multidisciplinar: campa-
nhas eficientes contam hoje com 
equipes que reúnem criativos que 
já pensem os formatos e textos de 
peça a partir de uma perspecti-
va digital. Além disso, especialis-
tas em comportamento para mo-
nitorar o ambiente digital e rea-
gir rapidamente a crises, ataques 
e fake news.

5.Participação ativa do eleito-
rado: ferramentas de escuta so-
cial, grupos focais e canais de 
feedback direto estão transfor-
mando o eleitor de receptor passi-
vo em cocriador das mensagens. 
A lógica vertical da comunica-
ção política está cedendo lugar 
a abordagens mais horizontais, 
dialogadas e colaborativas.

“79% dos brasileiros 
usam o WhatsApp 

como principal canal 
de informação sobre 
política e sociedade”
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Supermercados 
devem crescer 
5,8% na região de 
Campinas em 2025CidadesDOMINGO
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Marmitas têm custo de R$ 1,00 por meio de programa estadual

divulgação

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (430)
Virtualização e Containers: a Nova 

Arquitetura da Eficiência Empresarial
A pressão por redução de custos ope-

racionais e aumento de eficiência tem 
levado empresas e órgãos públicos a re-
pensar suas infraestruturas de TI. Nes-
se cenário, a virtualização completa e o 
uso de containers emergem como tec-
nologias complementares, capazes de 
transformar o modo como se lida com 
servidores, aplicações e escalabilidade.

Na virtualização completa, soluções 
como KVM, VMware, Hyper-V e Virtual-
Box permitem criar múltiplas máquinas 
virtuais (VMs) dentro de um único ser-
vidor físico. Cada VM funciona como 
um computador independente, com seu 
próprio sistema operacional, memória e 

espaço de armazenamento. Isso garan-
te isolamento total e segurança, ao mes-
mo tempo em que substitui a necessida-
de de manter diversos equipamentos fí-
sicos. Em datacenters tradicionais, a mi-
gração para virtualização pode reduzir 
o número de servidores em até 80%, di-
minuindo custos com energia, refrigera-
ção e manutenção.

O VirtualBox, por exemplo, populari-
zou a tecnologia em ambientes de labo-
ratório e testes, permitindo que equipes 
de desenvolvimento rodem sistemas dis-
tintos sem investir em hardware adicio-
nal. Já o KVM, nativo do Linux, é adota-
do por grandes organizações para cargas 

críticas de produção, explorando acelera-
ção por hardware e integração com fer-
ramentas de orquestração.

Entretanto, há uma limitação estra-
tégica: quando uma empresa ou insti-
tuição pública utiliza apenas softwares 
gratuitos sem suporte corporativo (como 
VirtualBox ou KVM em versões comu-
nitárias), pode enfrentar barreiras para 
contratar serviços de datacenters priva-
dos ou nuvens públicas, como os da Mi-
crosoft (Azure) e do Google (Cloud Plat-
form). Esses provedores exigem aderên-
cia a padrões certificados e suportados 
oficialmente (ex.: VMware vSphere, Hy-
per-V, Red Hat Virtualization), garantin-
do compatibilidade e SLA.

É nesse ponto que os containers mu-
daram o jogo. Diferentemente das VMs, 
containers não simulam um hardware in-
teiro, mas compartilham o kernel [cora-
ção/motor] do host [hospedeiro], isolando 
apenas processos e dependências. Isso os 
torna mais leves, rápidos e portáteis. Apli-
cações empacotadas em containers (via 
Docker, Podman ou Kubernetes) podem 
rodar de forma consistente em qualquer 
ambiente compatível — seja um servidor 
local, um datacenter privado ou a nuvem 
pública de Microsoft e Google.

Essa diferença se traduz em maior fle-
xibilidade e redução de custos. Enquan-
to a virtualização tradicional exige ade-
rência a plataformas de hipervisores es-
pecíficos, os containers são suportados 
nativamente pelas grandes nuvens, inte-
grando-se diretamente a serviços como 
Azure Kubernetes Service (AKS) e Goo-

gle Kubernetes Engine (GKE). Isso eli-
mina a dependência de licenças corpo-
rativas caras e garante mobilidade entre 
ambientes, reduzindo o risco de “lock-
-in” tecnológico.

Mais do que uma tecnologia, os con-
tainers representam um novo paradigma 
de pensar a infraestrutura de TI. Eles ofe-
recem às empresas — e também ao setor 
público — a chance de ganhar velocida-
de, reduzir custos e alcançar padrões in-
ternacionais de interoperabilidade. Estu-
dar esse tema com atenção pode signi-
ficar a diferença entre manter-se preso 
a soluções herdadas do passado ou ali-
nhar-se à fronteira digital que move as 
grandes corporações globais.

Executivos de tecnologia têm enxerga-
do esse movimento como parte de uma 
estratégia mais ampla de eficiência e so-
berania digital. Além da economia com 
equipamentos e energia, containers re-
duzem a complexidade de gestão, encur-
tam o tempo de lançamento de novos 
produtos digitais e ampliam as opções 
de contratação de serviços em nuvem.

Recomendação estratégica: para equi-
librar custos e escalabilidade, organiza-
ções públicas e privadas podem adotar 
um modelo híbrido. Softwares gratuitos 
como VirtualBox e KVM são úteis em la-
boratórios e protótipos. Já em produção e 
integração com datacenters, a adoção de 
containers orquestrados em Kubernetes 
garante compatibilidade imediata com 
Microsoft, Google e outros provedores 
globais, preservando a economia inicial e 
assegurando flexibilidade de longo prazo.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Medida busca ampliar participação 
da iniciativa privada em ações 
sociais, culturais e esportivas e 
também abrange eventos turísticos 
e educacionais; apoio pode ser em 
dinheiro, bens, serviços ou materiais

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), sancionou a 
lei municipal que autoriza 
a prefeitura a receber pa-
trocínio de empresas pri-
vadas, com ou sem fins 
lucrativos, para a realiza-
ção de eventos públicos no 
município. A medida per-
mite ampliar a participa-
ção da iniciativa privada 
em atividades de interes-
se social, cultural, esporti-
vo, turístico e educacional.

De acordo com a lei, o 
patrocínio poderá ocorrer 
por meio de repasse finan-
ceiro, cessão de bens mó-
veis ou imóveis, prestação 
de serviços ou doação de 
materiais e produtos. A lei 
também inclui a possibi-
lidade de apoio específico 
para a decoração natalina, 

via comodato ou doação.
A legislação estabelece 

restrições, proibindo pa-
trocínios que envolvam 
divulgação de drogas ilí-
citas, bebidas alcoólicas, 
produtos derivados do ta-
baco, conteúdo pornográ-
fico, propaganda político-
-partidária ou mensagens 
que incentivem violência, 
racismo, discriminação ou 
discurso de ódio.

Para garantir transpa-
rência, os patrocinadores 
serão selecionados por 
meio de edital de chamada 
pública, publicado com no 
mínimo 20 dias de ante-
cedência ao evento. O edi-
tal deverá detalhar datas, 
formas e condições de pa-
trocínio, e poderá incluir 
a execução direta de ações 
de interesse social vincu-
ladas ao evento.

A divulgação das mar-
cas dos patrocinadores se-

Patrocinadores serão selecionados por edital e objetivo é fortalecer eventos locais

Sumaré poderá receber patrocínio 
de empresas para eventos públicos

divulgação

guirá critérios definidos 
pela Secretaria Munici-
pal de Comunicação, que 
supervisionará o conteú-
do, a aplicação das logo-

marcas e o cumprimento 
das diretrizes da lei. Ha-
verá igualdade na expo-
sição para valores equiva-
lentes, mas será permitido 

tratamento diferenciado 
proporcional ao montan-
te patrocinado, segundo a 
legislação.

A medida deve ajudar 

a fortalecer a agenda de 
eventos do município, ga-
rantindo recursos extras 
sem comprometer o orça-
mento público.

A população de Sumaré 
conta agora com mais uma 
alternativa econômica e 

saudável para a refeição do 
dia a dia. Já entrou em fun-
cionamento o ponto de dis-
tribuição de marmitas na 
Rua Nossa Senhora de Fá-
tima, em frente ao Módulo 

Saúde, no Residencial Vila 
Soma. A partir de 1º de se-
tembro, o serviço será am-
pliado para a Rua Luciano 
Ramos Ayala, nº 580, no Jar-
dim Denadai, na Área Cura.

Com custo simbólico de 
R$ 1,00 por refeição, a ini-
ciativa disponibiliza diaria-
mente 300 marmitas, de se-
gunda a sexta-feira, até o dia 
18 de dezembro.

Bom Prato Sumaré abre dois novos 
pontos de distribuição de marmitas

Preço popular
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As obras do novo cam-
po de futebol society com 
grama sintética, que está 
sendo construído pela Pre-
feitura de Hortolândia na 
Praça de Esportes do Jar-
dim Santa Clara do Lago, 
antigo CIF Santa Clara, 
avançam em ritmo acele-
rado e já estão mais de 60% 
concluídas. O espaço, que 
substituirá um dos antigos 
campos de areia da praça, 
será entregue ainda neste 
ano e promete se tornar o 
maior campo society pú-
blico com grama sintética 
do município.

O projeto contempla 
não apenas a implanta-
ção do gramado artificial, 
mas também a recupera-
ção das estruturas metáli-
cas dos alambrados, a ins-
talação de iluminação em 
LED e melhorias no entor-
no, como pintura, troca de 
peças da academia ao ar li-
vre e zeladoria geral. Além 
disso, a outra quadra de 
areia existente no local se-
rá mantida e continuará re-
cebendo manutenção, ga-
rantindo espaço para a prá-
tica de esportes como vôlei 
de praia e futvôlei.

Nesta semana, o prefei-
to Zezé Gomes (Republi-
canos), acompanhado do 
vice-prefeito e secretário 
de Governo, Cafu César 
(PSB), esteve no local pa-
ra vistoriar o andamento 
das obras. A visita refor-
ça a prática adotada pela 
atual gestão de acompa-
nhar de perto cada etapa 
das intervenções.

“Este campo será o maior 
society de grama sintéti-
ca da cidade. É um inves-
timento que não se resu-

me apenas à obra em si, 
mas ao impacto que ela te-
rá na vida da comunidade. 
O esporte transforma vidas, 
forma cidadãos e abre ca-
minhos para o futuro. Em 
nossa gestão, temos acom-
panhado de perto todas as 
obras para garantir quali-
dade e zelo. Queremos que 
as famílias possam usar es-
te espaço com segurança, 
conforto e orgulho”, desta-
cou o prefeito Zezé Gomes.

O vice-prefeito Cafu Cé-
sar ressaltou que o investi-
mento em novas praças es-
portivas está diretamente 
ligado ao crescimento do 
número de jovens que bus-
cam a prática de atividades 
físicas na cidade. “Quan-
do abrimos mais espaços 
como este, damos opor-
tunidade para que crian-
ças e adolescentes estejam 
em um ambiente saudável, 
aprendendo valores como 
disciplina, respeito e traba-
lho em equipe. Hoje já ve-
mos os reflexos disso: saí-
mos de 2 mil pessoas por 
semana participando de 
atividades esportivas, pa-
ra mais de 7,5 mil. É uma 
transformação que fortale-
ce Hortolândia como uma 
cidade de futuro”, afirmou.

A Secretaria de Espor-
te e Lazer explica que a es-
colha pela grama sintéti-
ca tem relação com a pra-
ticidade e o baixo custo de 
manutenção, além de pro-
porcionar uma experiên-
cia de jogo mais próxima 
dos campos profissionais. 
O espaço será destinado a 
treinos, escolinhas e jogos 
comunitários, atendendo a 
diferentes faixas etárias e 
ampliando a oferta espor-
tiva gratuita.

Além disso, o novo cam-
po também será palco de 

grandes competições es-
portivas do município. O 
secretário municipal de 
Esportes, Gleguer Zorzin, 
anunciou que Hortolân-
dia promoverá em breve o 
Campeonato Municipal de 
Futebol Society, e o espaço 
do Jardim Santa Clara re-
ceberá as principais parti-
das do torneio, incluindo a 
abertura e o encerramen-
to. “Será uma grande festa 
do esporte hortolandense. 
Queremos valorizar os atle-
tas da nossa cidade e ofere-
cer uma estrutura de alto 
nível para que eles possam 
mostrar seu talento. O fu-
tebol society já é uma pai-
xão em Hortolândia, e es-
te campo vai se tornar re-
ferência”, afirmou Zorzin.

Com este novo investi-
mento, Hortolândia reforça 
sua rede de equipamentos 
voltados para o futebol so-
ciety. Hoje, a cidade já con-
ta com espaços públicos de 
grama sintética disponíveis 
nos bairros Remanso Cam-
pineiro, Jardim Nova Amé-
rica, Jardim Santa Izabel, 
Jardim Minda, Jardim Al-
vorada (Arena Esportiva), 
Jardim Novo Ângulo (Praça 
da Cidadania), Jardim Ade-
laide, Parque Gabriel (La-
go da Fé), Jardim Santa Ri-
ta de Cássia e Praça da Pe-
nha. Outro campo society 
está em construção no Jar-
dim Amanda, dentro do fu-
turo parque linear do bair-
ro, ao lado do tradicional 
campo da Mina.

Cidadania e inclusão
Para o prefeito Zezé Go-

mes, o fortalecimento das 
políticas públicas volta-
das ao esporte é um com-
promisso da atual gestão. 
“Quando investimos em 
esporte, investimos em ci-
dadania, em inclusão so-
cial e em oportunidades 
para a juventude. Quere-
mos que Hortolândia seja 
uma referência, não ape-
nas pela infraestrutura, 
mas pelo número de talen-
tos que estamos ajudando 
a formar”, frisou.

O novo campo society do 
Jardim Santa Clara do La-
go deve se consolidar como 
um dos principais pontos 
de encontro esportivo da 
cidade, reunindo famílias, 
atletas e a comunidade em 
geral. “Mais do que um es-
paço para a prática espor-
tiva, a obra representa um 
passo importante na con-
solidação da política de la-
zer e qualidade de vida que 
a Prefeitura de Hortolândia 
vem implementando”, fina-
lizou o prefeito.

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ATENDENTE COMERCIAL

  AUXILIAR DE JARDINAGEM

  AUXILIAR DE ESTOQUE

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

  BALCONISTA DE ROTISSERIE

  CAIXA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  COORDENADOR DE LOGÍSTICA

  FATURISTA

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  OPERADOR MUNCK

  MEIO OFICIAL MARCENEIRO

  JARDINEIRO

  PROGRAMADOR 

  REPOSITOR DE MERCADORIAS

  TÉCNICO DE INSTALAÇÃO

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Novo espaço no Jardim Santa Clara terá grama sintética e entrega para este ano

divulgação

JD. Santa Clara

Novo espaço esportivo terá iluminação LED, reforma 
completa dos alambrados e zeladoria no entorno; prefeito 
Zezé Gomes e vice-prefeito Cafu César destacam que os 
investimentos em esporte mudam vida de crianças e jovens

Zezé acelera obras do maior campo 
society previsto para Hortolândia 
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Marcas e patentes: a riqueza invisível 
que o Brasil insiste em negligenciar
Em um mundo ca-

da vez mais competi-
tivo e globalizado, a 
inovação deixou de 
ser apenas um dife-
rencial para se tornar 
requisito de sobrevi-
vência. Nesse cená-
rio, MARCAS E PA-
TENTES assumem papel central, fun-
cionando como pilares que protegem 
ideias, incentivam investimentos e fo-
mentam o crescimento econômico.

O que são e para que servem
A MARCA é o sinal que identifica um 

produto ou serviço no mercado, diferen-
ciando-o dos concorrentes. Ela carrega 
reputação, qualidade e confiança: quan-
do o consumidor escolhe uma marca co-
nhecida, leva junto a segurança daquilo 
que ela representa. Já a PATENTE garan-
te exclusividade de exploração sobre uma 
invenção ou tecnologia por um período 
determinado, impedindo cópias e esti-
mulando o criador a investir tempo e re-
cursos em pesquisa e desenvolvimento.

Proteção do capital intelectual
Segundo o Instituto Nacional da Pro-

priedade Industrial (INPI), apenas em 

2024 foram deposita-
dos mais de dezenas 
de milhares de pe-
didos de registro de 
marcas e patentes no 
Brasil. Esse número 
mostra a crescente 
preocupação de em-
presas e inventores 

em proteger o que há de mais valioso: O 
CAPITAL INTELECTUAL.

Quando devidamente registradas, mar-
cas e patentes passam a ser ativos de gran-
de valor. Empresas como Apple, Google e 
Coca-Cola têm parte significativa de seus 
bilhões em valor de mercado atrelada à 
força de suas marcas e ao portfólio de pa-
tentes que as protegem da concorrência.

Impactos na economia e na sociedade
A proteção legal desses direitos não 

beneficia apenas os detentores. Ela gera 
um círculo virtuoso: inventores são mo-
tivados a criar, empresas se sentem se-
guras para investir em tecnologia e, no 
fim, a sociedade tem acesso a produtos e 
serviços mais inovadores e de qualidade.

No campo das startups, por exemplo, 
possuir patentes registradas pode ser de-
cisivo para atrair investidores, já que ga-
rante um diferencial competitivo e reduz 

riscos de cópias por grandes corporações.

A importância da conscientização
Para além do ambiente empresarial, é 

fundamental que a sociedade compreen-
da a importância de marcas e patentes. 
O consumidor, ao optar por produtos 
de empresas que investem em inovação 
e respeitam a propriedade intelectual, 
fortalece esse ciclo de desenvolvimento.

O valor de uma ideia protegida
Uma marca não é só um logotipo. É 

identidade, confiança e reputação cons-
truída ao longo de anos. Uma patente, por 
sua vez, é mais do que um papel de exclu-
sividade: é a garantia de que o inventor 
pode colher os frutos de sua ousadia sem 
ser atropelado por cópias baratas.

Países que compreenderam isso cedo 
transformaram a inovação em motor de 
crescimento. Basta observar a força das 
economias baseadas em tecnologia e 
criatividade, nas quais marcas e paten-
tes respondem por grande parte do va-
lor das empresas.

Mais do que proteção, 
um convite à inovação
Defender marcas e patentes não sig-

nifica apenas proteger empresas, mas 
criar um ecossistema de estímulo à ino-
vação. Startups que carregam ideias dis-
ruptivas precisam dessa segurança pa-
ra atrair investimentos. Universidades e 
centros de pesquisa necessitam da ga-
rantia de que seus esforços podem ge-
rar frutos econômicos.

Sem isso, seguimos exportando cére-
bros e importando tecnologia. Seguimos 
sendo meros consumidores de ideias, em 
vez de protagonistas da inovação.

Um pacto de valorização
É urgente que governo, empresas, uni-

versidades e sociedade façam um pacto 
em torno da valorização da proprieda-
de intelectual. Não basta apenas regis-

trar marcas e patentes; é preciso desbu-
rocratizar, acelerar processos, criar po-
líticas de incentivo e, sobretudo, educar 
a população sobre sua relevância.

Porque, ao fim, proteger ideias é pro-
teger empregos, é gerar riqueza, é afir-
mar que o Brasil não é apenas o país do 
futuro — mas do presente.

O atraso brasileiro
E onde estamos nós, brasileiros? Em 

um lugar incômodo. O tempo médio pa-
ra a concessão de uma patente no Bra-
sil ainda pode ultrapassar uma década 
— um intervalo em que a ideia já per-
deu valor ou foi superada por novas tec-
nologias no exterior. Enquanto isso, nos-
sos inventores e empreendedores desa-
nimam, e o país perde competitividade.

Essa lentidão não é apenas um pro-
blema administrativo: é um sintoma de 
como subestimamos a inteligência na-
cional. É como se disséssemos, todos os 
dias, que criatividade não é prioridade.

Desafios brasileiros
Apesar dos avanços, o Brasil ainda en-

frenta gargalos. A burocracia e o tempo 
de análise de patentes pelo INPI são fre-
quentemente apontados como obstácu-
los. Enquanto em países desenvolvidos 
a concessão pode levar menos de dois 
anos, no Brasil, em alguns casos, o pra-
zo ultrapassa uma década.

Esse atraso desestimula inovadores e 
enfraquece a competitividade nacional, 
colocando o país em desvantagem no ce-
nário internacional.

Conclusão
Marcas e patentes não são apenas re-

gistros formais em cartórios da inova-
ção. Elas representam o motor invisível 
que impulsiona a economia, a ciência e 
a cultura. Proteger uma ideia é também 
proteger empregos, incentivar pesquisa, 
valorizar a criatividade e colocar o Brasil 
no mapa da inovação mundial.

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia 
e Presidente da Comissão de Direito Empresarial da OAB/SP - Subseção 
de Sumaré. Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Estudos indicam que segmento vai superar média estadual, que é de 5,2% de avanço, e mais que dobrar estimativa do 
PIB nacional, que é de 2,5%; Hortolândia está entre os destaques regionais na quantidade de estabelecimentos abertos

O setor supermercadis-
ta da região de Campinas 
vive um momento de forte 
expansão e deve registrar 
crescimento de 5,8% nes-
te ano, acima da média es-
tadual projetada de 5,2% e 
mais que o dobro da esti-
mativa para o PIB brasilei-
ro, de 2,5%. O avanço é im-
pulsionado principalmente 
pelo consumo das famílias 
e pelo agronegócio.

Com quase 4 mil estabe-
lecimentos e mais de 111 
mil colaboradores, a região 
também concentra cerca 
de 5 mil vagas abertas no 
setor. “Campinas é muito 
representativa no cenário 
supermercadista. Temos 
perto de 700 mil empregos 
diretos no Estado e 111 mil 
apenas na região, que cres-
ce acima da média paulis-
ta”, afirmou Erlon Ortega, 
presidente da APAS (Asso-
ciação Paulista de Super-
mercados).

O faturamento do se-
tor supermercadista na re-
gião de Campinas atingiu a 
marca de R$ 55 bilhões em 
2024, volume que represen-
ta 17% do total do fatura-
mento do setor no Estado 
de São Paulo, e crescimento 
de 20% em relação à 2023. 

APAS Regional: dinamismo do setor é favorecido pela infraestrutura logística, com rodovias estratégicas e Viracopos

Setor supermercadista deve crescer 
5,8% na região de Campinas em 2025

divulgação do de 414 para 475 estabe-
lecimentos, segundo da-
dos da APAS. Entre Ame-
ricana, Hortolândia, Mon-
te Mor, Nova Odessa, Pau-
línia e Sumaré, os maiores 
destaques foram Paulínia 
e Hortolândia, com cres-
cimento acima da média 
regional. Sumaré igualou 
a média de crescimento na 
região e possui o segundo 
maior número de estabe-
lecimentos.

Segundo os dados, Hor-
tolândia passou de 107 pa-
ra 126 supermercados, au-
mento de 17,76% - é a cida-
de com mais supermerca-
dos na região -, enquanto 
Sumaré subiu de 102 pa-
ra 117 unidades, represen-
tando uma alta de 14,71%. 
Paulínia também se des-
tacou com um aumento de 
20%, passando de 40 para 
48 estabelecimentos. Ame-
ricana teve crescimento de 
12,37%, de 97 para 109 su-
permercados. 

Monte Mor passou de 
37 para 40, com 8,11% 
de crescimento, e Nova 
Odessa cresceu 12,9%, in-
do de 31 para 35 unidades. 
Ao todo, 89 novas lojas fo-
ram abertas e 28 encerra-
ram atividades, resultan-
do em um saldo positivo 
de 61 novos estabeleci-
mentos na região.

Além da metrópole, a 
Regional Campinas abran-
ge outras 86 cidades. São 
mais de 3.700 estabeleci-
mentos, entre micro (15%), 
pequenas (44%), médias 
(20%) e grandes empresas 
(21%). Só no ano passado, 
foram gerados mais de 1,6 
mil novos empregos no se-

tor – 7,3% do total criado 
no Estado, que foi de 22 
mil. Só entre janeiro e ju-
nho deste ano, o setor su-
permercadista já criou 1,1 
mil novos empregos.

Para o diretor regional 
da APAS em Campinas, 
Acácio Maciel, a expansão 
se apoia no potencial de 

consumo e na infraestrutu-
ra logística. “Além de uma 
economia local robusta, es-
tamos próximos das princi-
pais rodovias e do Aeropor-
to de Viracopos, que abriga 
o maior centro de carga aé-
rea da América do Sul. Es-
se conjunto de fatores cria 
um ambiente propício para 

o crescimento”, destacou.

Hortolândia é destaque
Ligadas a este cenário, 

as seis cidades da área de 
cobertura do Tribuna Li-
beral registraram cresci-
mento de 14,73% no núme-
ro de supermercados en-
tre 2023 e 2024, passan-
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A Prefeitura de Ameri-
cana realiza, na próxima 
quarta-feira (27), uma so-
lenidade em celebração aos 
150 anos de fundação da ci-
dade. O evento será reali-
zado em frente ao Portal 
Princesa Tecelã, na Aveni-
da Antônio Pinto Duarte, 
e contará com a instalação 
de uma Cápsula do Tempo 
junto ao letreiro comemo-
rativo dos 150 anos.

A Cápsula do Tempo reu-
nirá documentos, materiais 
gráficos, registros e símbo-
los que representam o atual 
momento da cidade, para 
que sejam revelados daqui 
a 50 anos, durante as co-
memorações do bicentená-
rio de Americana, em 2075.

O prefeito Chico Sardelli 
(PL) destacou a importân-
cia da celebração e convi-
dou a população para fazer 

parte do evento. “É um or-
gulho estar à frente da nos-
sa cidade neste momento 
histórico. Americana com-
pleta 150 anos com mui-
tas conquistas em todas 
as áreas, mostrando que é 
uma cidade que avança e se 
desenvolve cada vez mais. 
O evento marca um capítu-
lo especial da trajetória de 
Americana, preservando a 

memória do presente para 
as próximas gerações. Es-
tamos deixando para o fu-
turo um marco que repre-
senta a força e o espírito da 
nossa população”, afirmou.

O vice-prefeito Odir De-
marchi (PSD) também re-
forçou o convite. “Cele-
brar os 150 anos é motivo 
de muito orgulho para to-
dos os americanenses. Es-

te é um momento que une 
a população em torno da 
história e da identidade da 
nossa cidade. Convidamos 
todos para estarem conos-
co nessa solenidade tão es-
pecial”, ressaltou.

O secretário de Comuni-
cação e Tecnologia da In-
formação, Leon Botão, ex-
plicou que a instalação da 
Cápsula do Tempo faz par-

te da campanha dos 150 
anos de Americana. “Desde 
janeiro estamos promoven-
do ações que celebram es-
ta data tão significativa, co-
meçando pelo lançamento 
da marca e do slogan Histó-
ria de Orgulho e Futuro de 
Esperança. A Cápsula do 
Tempo reúne materiais que 
registram como é a Ame-

ricana dos 150 anos, para 
que, no futuro, a população 
possa reviver e compreen-
der esse momento históri-
co”, destacou.

A solenidade acontece 
às 10h e é aberta à popula-
ção. O evento contará ainda 
com apresentação da Ban-
da Municipal Monsenhor 
Nazareno Maggi.

Americana celebra aniversário com 
solenidade e Cápsula do Tempo

Cápsula do Tempo armazenará documentos e 
símbolos da cidade para serem revelados em 50 anos

divulgação

Portal de entrada

primeiro mês

Secretário de Saúde, Danilo Oliveira, destaca que nova unidade representa um passo importante na ampliação da Atenção 
Primária na cidade; objetivo é garantir que cada família tenha acesso a um serviço de saúde próximo, ágil e de qualidade

A nova Unidade Básica de 
Saúde (UBS) do bairro Antô-
nio Zanaga, em Americana, 
completou o primeiro mês 
de funcionamento. Nesse 
período, foram registrados 
795 atendimentos médi-
cos e de enfermagem, 1.138 
procedimentos de enferma-
gem, 175 aplicações de va-
cinas e 599 visitas domici-
liares realizadas por agen-
tes comunitários de saúde.

Com 251 m² de área 
construída, a UBS conta 
com recepção, sanitários 
acessíveis, consultórios ge-
ral e ginecológico, salas de 
imunização e curativos, 
farmácia, além de espaços 
administrativos. Entre os 
serviços oferecidos estão 
consultas médicas (clíni-
co geral, pediatra e médico 
de família), procedimen-
tos de enfermagem, vaci-
nação, aferição de pressão, 
testes de glicemia, exames 
laboratoriais e acompanha-
mento de pré-natal.

O secretário de Saúde, 
Danilo Carvalho Oliveira, 
destacou a relevância da 
nova unidade. “A inaugu-
ração da UBS do Zanaga 
representa um passo im-
portante na ampliação da 
Atenção Primária em Ame-
ricana. Nosso objetivo é ga-
rantir que cada família te-
nha acesso a um serviço 
de saúde próximo, ágil e 
de qualidade. Essa unida-
de é resultado de planeja-
mento, investimentos es-
tratégicos e compromisso 
com a população”.

Moradores elogiaram qualidade do atendimento e a proximidade do serviço prestado no bairro populoso

UBS do Zanaga faz 795 atendimentos 
médicos em 30 dias em Americana

divulgação be Americana Norte, por 
meio do presidente Ricar-
do Luís Alves e da arquite-
ta e urbanista Alessandra 
Medeiros Alves.

A proposta do Jardim Te-
rapêutico é proporcionar 
um ambiente de acolhi-
mento em meio ao cená-
rio hospitalar, contribuin-
do para a humanização 
do atendimento. Estudos 
apontam que áreas verdes 
em unidades de saúde aju-
dam na redução do estres-
se, na recuperação emocio-
nal e até no processo de ci-
catrização de pacientes.

O diretor do Hospital 
Municipal, Ruy Santos, 
destacou que a iniciativa 
faz parte de um conjunto 
de ações voltadas para a 
melhoria contínua dos ser-
viços. “Nosso objetivo é que 
cada pessoa que passe pe-
lo hospital sinta-se cuidada 
não apenas em seus aspec-
tos clínicos, mas também 
no que se refere ao conforto 
e qualidade de vida. O jar-
dim é um espaço simples, 
mas com grande significa-
do para todos”, afirmou.

De acordo com a geren-
te médica do HM e ideali-
zadora do projeto, Marcel-
la Pozetti, o espaço será uti-
lizado como complemento 
a tratamentos convencio-
nais, especialmente para 
pacientes em recuperação 
pós-cirúrgica, idosos e pes-
soas com acompanhantes. 
“A ideia é que esse ambien-
te sirva como um convite à 
pausa, à contemplação e ao 
alívio da tensão, fatores que 
influenciam diretamente 
na melhora clínica”.

“Gostei muito da nova 
UBS, era algo que realmen-
te fazia falta para nós. Moro 
no Zanaga há 48 anos, bem 
pertinho do antigo posto, 
e ter um serviço de saúde 
tão próximo da nossa ca-
sa faz toda a diferença. A 
unidade ficou excelente e 
o atendimento dos profis-
sionais é de primeira qua-
lidade”, afirmou Creuza de 
Moraes Souza de Oliveira, 
de 67 anos.

Maria Aparecida More-
no, de 80 anos, também de-
monstrou satisfação. “Essa 

UBS estava fazendo muita 
falta para a gente, e agora fi-
cou tudo maravilhoso, com 
acesso muito fácil. Todos es-
tão de parabéns pelo aten-
dimento, que é excelente”.

“Com essa estrutura mo-
derna e equipada, conse-
guimos oferecer atendi-
mento humanizado e in-
tegral, fortalecendo o vín-
culo entre profissionais e 
comunidade. A presença da 
UBS no Zanaga amplia a re-
solutividade dos serviços 
de saúde e garante maior 
conforto e segurança pa-

ra os pacientes”, ressaltou 
a diretora da Unidade de 
Serviços de Saúde Básica e 
Preventiva, Simone Maciel.

O investimento total na 
obra foi de R$ 1.403.314,64, 
sendo R$ 833.942,55 pro-
venientes do Governo do 
Estado, R$ 336.706,38 da 
Prefeitura de America-
na e R$ 55.701,80 em re-
cursos próprios. Outros 
R$ 176.963,91 foram des-
tinados à compra de mo-
biliários e equipamentos, 
com apoio de emendas 
parlamentares. A trami-

tação contou com acom-
panhamento da Secretaria 
de Gestão de Convênios.

Hospital Municipal
Ainda na saúde, o Hos-

pital Municipal Dr. Walde-
mar Tebaldi entregou a re-
vitalização do Jardim Tera-
pêutico do Projeto Flores-
cer, localizado no corredor 
de acesso entre o Pronto-
-Socorro e as alas de inter-
nação. O espaço, que inte-
gra natureza e cuidado em 
saúde, foi desenvolvido em 
parceria com o Lions Clu-
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“É um orgulho 
estar à frente 

da nossa cidade 
neste momento 

histórico”
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Nos últimos anos, as prateleiras dos 
mercados foram tomadas por produtos 
com rótulos chamativos: “fit”, “zero açú-
car”, “light”, “integral”, “proteico”. À pri-
meira vista, parece que basta escolher 
um desses para estar automaticamente 
fazendo uma boa escolha. Mas será que 
é bem assim?

Para responder, precisamos entender 
como os alimentos são classificados. Se-
gundo o Guia Alimentar para a Popula-
ção Brasileira, eles se dividem em qua-
tro grupos. Os in natura são aqueles que 
vêm diretamente da natureza, como fru-
tas, verduras, ovos, leite e carnes frescas. 
Os minimamente processados passam 
por pequenas modificações, mas preser-
vam suas características, como arroz, fei-
jão ou vegetais congelados. Já os processa-
dos recebem adição de sal, óleo ou açúcar 
para conservação e sabor, como queijos, 
pães ou conservas. Por fim, os alimentos 
ultraprocessados são produtos industria-
lizados prontos para consumo ou aque-
cimento, que combinam múltiplos in-
gredientes, incluindo aditivos que con-
ferem sabor, aroma, textura ou aumen-
tam a conservação.

Dentro da categoria de ultraprocessa-
dos, há produtos que geralmente não são 
recomendados para consumo frequen-
te, como macarrão instantâneo, salgadi-
nhos e outras comidas prontas industria-
lizadas. Mas também existem alimentos 
ultraprocessados vendidos como opções 
mais saudáveis, ou seja, produtos com a 
ideia de serem “fit”, principalmente aque-
les que alegam ter proteína na composi-

ção ou menos açúcar, mas que ainda se 
enquadram na categoria ultraprocessada.

Barrinhas de proteína, iogurtes protei-
cos, snacks, refrigerantes zero e biscoitos 
industrializados também entram nessa 
categoria. Isso não significa que não pos-
sam ser consumidos: esses produtos po-
dem ter papel estratégico, principalmen-
te em momentos de praticidade ou quan-
do há necessidade específica de energia. 
O que deve ser evitado é que eles se tor-
nem a base da alimentação diária.

O mais importante é compreender o 
contexto alimentar. Um alimento isola-
do não traz grandes prejuízos nem gran-
des benefícios. O que realmente impacta 
na saúde e nos resultados que você dese-
ja alcançar é o conjunto de escolhas feitas 
ao longo do tempo, todos os dias.

Para fazer escolhas mais seguras, a dica 
prática é aprender a ler os rótulos. Quan-
to menor e mais conhecida a lista de in-
gredientes, melhor. O primeiro item lista-
do é o que está presente em maior quanti-
dade. Já na tabela nutricional, vale prestar 
atenção ao excesso de açúcar, sódio e gor-
duras. E nunca se deixe guiar apenas pelo 
marketing: palavras como “zero”, “light”, 
“fit” ou “integral” não garantem qualida-
de nutricional por si só.

No fim das contas, não se trata de nunca 
consumir ultraprocessados, mas de ter cla-
reza e consciência sobre o que está no seu 
prato. Informação traz liberdade: quanto 
mais você entende o que consome, mais se-
guro se torna para fazer escolhas equilibra-
das, sem culpa, sem terrorismo nutricional 
e com muito mais saúde no longo prazo.

Nem todo “fit” é saudável: como 
entender os alimentos industrializados

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

A falta de gestão huma-
nizada gera prejuízos ao 
trabalhador, às empresas 
e à sociedade em geral. De 
acordo com a OIT (Orga-
nização Internacional do 
Trabalho), afastamentos 
causados por doenças e 
acidentes de trabalho re-
presentam perda média 
anual de 4% para o PIB 
mundial (Produto Inter-
no Bruto). No Brasil, essa 
porcentagem equivale a 
aproximadamente R$ 468 
bilhões/ano. Mas é possí-
vel mudar esse cenário, se-
gundo Amaro.

“A empresa que quer ter 
uma ampliação no fatura-
mento por meio do esforço 
dos colaboradores, precisa 
transformar o RH em um 
parceiro de negócios, com 
autonomia, para que possa 
ter uma visão da organiza-

ção como um todo e passe 
a trazer soluções assertivas 
para cada setor. O investi-
mento no capital humano 
é a principal inovação que 
as empresas devem fazer e 
queremos mostrar os ca-
minhos para essa transfor-
mação nesse evento”, as-
sinala o diretor da FATD.

No dia a dia, isso signi-
fica colocar em pauta te-
mas como qualidade de 
vida, segurança no traba-
lho, saúde mental, autoco-
nhecimento, treinamen-
tos, além de voltar a aten-
ção para pequenos deta-
lhes que possam interferir 
no bem-estar do trabalha-
dor e atrapalhar a entrega 
de resultados.

“Se numa empresa os 
colaboradores do admi-
nistrativo reclamam mui-
to de dor nas costas, por 

exemplo, é preciso veri-
ficar se as cadeiras estão 
adequadas e substituí-
-las, se necessário. É um 
RH estratégico, com fun-
ções para além de fazer fo-
lha de pagamento, que de-
ve ter essa visão e passar 
para a empresa”, exempli-
fica o especialista.

O retorno do investimen-
to é percebido em pouco 
tempo. “Estudos compro-
vam que colaboradores fe-
lizes são 20% mais produ-
tivos. O olhar empático da 
empresa garante a entrega 
de melhores resultados, di-
minui o estresse, o funcio-
nário se sente pertencente 
a organização e quer per-
manecer nela. Tudo isso, 
reflete na relação das em-
presas com os clientes e, 
claro, no faturamento”, as-
sinala Amaro.         | Da Redação

Colaboradores felizes são mais 
produtivos e adoecem menos

CAPITAL HUMANO

Tema é o foco do evento Dia de Inovação em RH, que será realizado na próxima quinta-feira (28), em Campinas, com 
palestra filosófica sobre urgência contemporânea de se humanizar as relações de trabalho e potencializar colaboradores

A gestão humanizada, 
que prioriza o bem-estar e 
desenvolvimento dos co-
laboradores, pode levar à 
redução de doenças ocu-
pacionais, ao aumento da 
produtividade e dos lucros 
nas empresas. A afirmação 
é do consultor Felipe Ama-
ro, diretor da FATD Con-
sultoria e Gestão Empresa-
rial, que prepara o 2º HRID 
(Human Resources Inno-
vation Day), que reunirá li-
deranças e profissionais de 
RH (Recursos Humanos) da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas). O even-
to será no dia 28 de agos-
to, no Espaço 301 Even-
tos, em Campinas, a partir 
das 19h. Os ingressos po-
dem ser adquiridos neste 
link: https://www.sympla.
com.br/evento/rh-human-
-resources-innovation-day-
-hrid/3053721?referrer=www.
google.com.

Neste ano, o tema é “A 
urgência contemporânea 
de se humanizar a gestão 
de pessoas – Como a filo-
sofia pode contribuir para o 
alcance de resultados orga-
nizacionais.” Para abordar 
o assunto, a FATD convidou 
o filósofo, escritor e apre-

Felipe Amaro: consultor de recursos humanos 
acredita que a filosofia pode contribuir para 

o alcance de resultados organizacionais

Fernando Moraes: filósofo e escritor se consolida 
como uma das vozes mais relevantes na 

conexão entre filosofia e mundo corporativo

Gestão humanizada é caminho para 
empresas da RMC obterem resultado

de alerta nas organizações 
que, nos últimos anos, estão 
em busca de soluções pa-
ra ampliar o bem-estar dos 
colaboradores no ambien-
te de trabalho, na tentativa 
de construir uma relação 
em que todos ganham. E 
é para contribuir com essa 
jornada de renovação que 
a FATD traz aos gestores a 
palestra de Moraes, que se 
consolida como uma das 
vozes mais relevantes na 
conexão entre filosofia e 
mundo corporativo.

“Corporações bem-su-
cedidas no mundo conse-
guiram atingir seus resul-
tados, melhoraram seu de-
sempenho de meta e lucro 
apostando nas pessoas. De-
ram oportunidade para os 
colaboradores desenvolve-
rem seus potenciais e talen-
tos. A filosofia pode ajudar 
as empresas a pensarem a 
gestão de pessoas revisitan-
do o conceito de humani-
zação nas relações de tra-
balho, tendo o humano co-
mo protagonistas de seus 
resultados. Empatia, soli-
dariedade, alteridade e ge-
nerosidade, são valores es-
sencialmente humanos pa-
ra se pensar o mundo do 
trabalho contemporâneo. É 
sobre isso que vamos refle-
tir”, adianta o filósofo.

sentador Fernando Moraes, 
autor de nove livros, dentre 
eles “A Arte de Pertencer”, 
“O que te move”, “Tempo 
de Ser” e “A Alma Secreta 
das Palavras”. A apresenta-
ção do evento será do ator e 
empresário Luciano Szafir.

Segundo Amaro, ao criar 
um ambiente de trabalho 

mais humanizado, as em-
presas podem diminuir a 
incidência de faltas, a ro-
tatividade de pessoal e os 
custos relacionados à saú-
de dos funcionários. Além 
disso, a gestão humaniza-
da promove a motivação, o 
engajamento e a satisfação 
dos trabalhadores, o que se 

reflete em um melhor de-
sempenho e resultados.

“A maior parte das doen-
ças emocionais e psicosso-
máticas que estão apare-
cendo, atualmente, são re-
flexo da falta de organiza-
ção e gestão humanizada 
nas empresas. Há pesquisas 
que mostram, por exemplo, 

que 30% dos acidentes de 
trabalho estão relacionados 
ao estresse, que gera falta de 
atenção, e a falhas na comu-
nicação interpessoal entre 
lideranças e liderados”, ob-
serva o especialista em re-
cursos humanos.

A boa notícia é que es-
se cenário acende um sinal 
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A Prefeitura de Hortolân-
dia realizou ação de pre-
venção odontológica com 
alunos do Centro Integra-
do de Educação e Reabili-
tação (CIER) Romildo Par-
dini, nesta semana. O CIER 
é a unidade da rede muni-
cipal de ensino especializa-
da no atendimento educa-
cional de crianças, jovens 
e adultos com deficiência.

Durante a ação, o Setor 
de Odontologia da Secre-
taria de Saúde fez a avalia-
ção bucal dos estudantes 
e o encaminhamento dos 
casos com necessidade de 
atendimento em consultó-
rio odontológico.

Também foi feita a dis-
tribuição de kits de higie-
ne bucal, contendo esco-
va e creme dental, para os 
alunos. Para mostrar a im-
portância de ter saúde bu-
cal, a equipe da Secretaria 

de Saúde deu orientações 
e realizou uma atividade 
lúdica para ensinar como 
fazer a escovação correta 
dos dentes.

A Secretaria de Saúde 
realiza a prevenção odon-
tológica periodicamente ao 
longo do ano para a popu-
lação. A prevenção odonto-
lógica é uma das ações que 
integra o Programa Saúde 
na Escola, do governo fede-
ral, ao qual Hortolândia fez 
a adesão este ano.

Alunos do CIER em Hortolândia 
têm orientação sobre saúde bucal

Prevenção odontológica
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A cidade de Cotia se prepara para re-
ceber um dos eventos mais aguardados 
do ano: O Cotia Rodeio Fest 2025, que 
acontece de 22 a 30 de agosto, reunin-
do os melhores artistas do Brasil, mon-
taria em cavalos e touros, e claro, uma 
grande praça de alimentação.

SHOWS
22/08 - Gusttavo Lima e Open Farra
23/08 - Simone Mendes, Dennis DJ e 

Bruno César & Rodrigo
29/08 - Natanzinho Lima, Gustavo 

Mioto e Bruno Martini 
30/08 - Ana Castela, Zé Neto & Cris-

tiano e Os Caras do Arrocha
Além dos shows, o Cotia Rodeio Fest 

conta com competições de montaria em 
touros e cavalos, um dos destaques tra-
dicionais do rodeio. A competição faz 
parte da Liga Nacional de Rodeios, 
e o campeão de Cotia garante va-
ga para disputar a grande final em 
Barretos, o que reforça ainda mais 
o nível e a importância do evento 
no cenário nacional do rodeio.

Na arena, também um ti-
me de peso com Glaydson 
Rodrigues narrando o ro-
deio em touros na primei-
ra semana e Palito co-
mandando as provas do 
cutiano na segunda se-
mana. A locução geral 
fica por conta de Cris-
tiano Pedro.

Neste ano, o Cotia Rodeio Fest mu-
dou a organização e também o ende-
reço, sendo realizado no Aeródromo 
Nascimento, com acesso pela Estrada 
da Caucaia do Alto. A mudança de local 
tem como objetivo oferecer mais con-
forto, espaço e segurança para o públi-
co, garantindo uma experiência gran-
diosa e inesquecível – algo que Cotia 
nunca viu antes.

O Cotia Rodeio Fest é uma realização 
da MP Promoções, com o apoio da Pre-
feitura Municipal de Cotia. A MP Pro-
moções se destaca pela excelência na 
organização de grandes eventos, sem-
pre prezando pela qualidade, seguran-
ça e inovação. Esse ano a MP promo-
ções chegou e irá reescrever a história 
do rodeio de Cotia como um dos maio-
res eventos do Brasil.

Os setores Pista e Arena terão entra-
das solidárias através das trocas de 
alimentos (não obrigatórios) para to-
dos os dias do evento, sendo um com-
promisso social da MP Promoções em 

seus eventos, garantindo diver-
são e solidariedade para a re-

gião. Os demais ingressos 
para os setores Camaro-

te Imperial, Camarote 
Intense, Camarote Cor-
porativo, e Front Stage 
já estão à venda no site 

www.cotiarodeiofest.com.br. 
Mais informações pelo What-
sApp (11) 9 7266 4950.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O Posto Local de Tra-
balho (PLT) da Prefeitura 
de Nova Odessa divulgou 
a abertura de 50 vagas de 
emprego em funções varia-
das. As oportunidades são 
direcionadas a candidatos 
que residem no município 
e já tenham experiência na 
área de interesse.

Para participar do pro-
cesso, os interessados de-
vem encaminhar currí-
culo atualizado para o e-
-mail ptrabalho@novao-
dessa.sp.gov.br, informan-
do obrigatoriamente o tí-
tulo da vaga no campo “as-
sunto”. Outra opção é en-
viar os dados profissionais 
pelo WhatsApp, no núme-
ro (19) 99607-4640.

Confira algumas vagas
AJUDANTE DE MECÂ-

NICO – Com experiência. 
(4 vagas)

AJUDANTE DE OBRA – 
Desejável experiência pré-
via na área da construção 
civil ou elétrica. Disponibi-
lidade para início imediato. 
Residir em Nova Odessa ou 
região. (2 vagas)

ALMOXARIFE – Ensino 
médio completo. Experiên-
cia prévia na área de almo-
xarifado ou logística. Co-
nhecimento em controle de 
estoque e sistema ERP. Ha-
bilidade com pacote office. 
De segunda a sexta das 7h 
às 17h. (1 vaga)

ANALISTA DE FATU-
RAMENTO – Ensino mé-

dio completo (desejável téc-
nico ou superior em Admi-
nistração, Contabilidade 
ou áreas correlatas). Expe-
riência anterior com fatu-
ramento e rotinas finan-
ceiras. Conhecimento em 
emissão de NF-e e reten-
ções de impostos. Domí-
nio do pacote office, espe-
cialmente excel, e desejá-
vel experiência com siste-
mas ERP. Benefícios: Vale-
-refeição ou Vale-alimen-
tação + Convênio médico 
+ Convênio odontológico + 
Convênio farmácia + Segu-
ro de vida + Convênio SESI 
+ Plano de carreira. (1 vaga)

AUXILIAR DE LOGÍS-
TICA CD – Ensino médio 
completo, maior de 18 anos. 
6X1 de segunda a sábado. 
Salário R$ 1.877,42 + Ces-
ta básica + Convênio odon-
tológico + Convênio médi-
co + Gympass + Convênio 
farmácia + Vale-transporte 
ou estacionamento + PPR + 
Restaurante no local + Des-
conto faculdade. (6 vagas)

AUXILIAR TÉCNICO DE 
INFORMÁTICA – Com ex-

periência em hardware e re-
des. Horário das 13h às 22h. 
Salário compatível + Ajuda 
de custos + Alimentação + 
Convênio Médico. (2 vagas)

AUXILIAR DE TRANS-
PORTE – Ensino funda-
mental completo e dispo-
nibilidade de horário. Pa-
ra carga e descarga de ca-
minhão. Benefícios: Freta-
do + Premiação mensal + 
Restaurante no local + Café 
da manhã + Convênio mé-
dico + Convênio odontoló-
gico + Vale-alimentação + 
PLR + Convênio farmácia + 
Convênio SESI + Seguro de 
vida + Gympass + Descon-
to faculdade Anhanguera. 
(13 vagas)

MECÂNICO DE MANU-
TENÇÃO – Com experiên-
cia em máquina industrial 
de usinagem. (4 vagas)

REPOSITOR – Ensino 
médio completo. Disposi-
ção física para atividades 
que exigem movimentação 
e carga de peso moderada. 
Benefícios: Cesta básica R$ 
130,00 + Vale-transporte ou 
ajuda de custo. (1 vaga)

PLT/Poupatempo inicia semana 
com 50 vagas em Nova Odessa

Oportunidades contemplam diferentes setores 
e são destinadas a moradores de Nova Odessa

Mercado de trabalho
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Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cotia Rodeio Fest 2025 chega 
com Gusttavo Lima, Ana Castela, 

Natanzinho Lima e Zé Neto & Cristiano

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeito foi ao Centro Paula Souza, em São Paulo, para oficializar documento que marca início dos trâmites para as 
unidades de educação técnica na cidade; instituições devem atender demanda por mão de obra qualificada na RMC

O chefe do Executivo de 
Paulínia, Danilo Barros 
(PL), recebeu em São Pau-
lo, no Centro Paula Sou-
za, a minuta que oficia-
liza o início dos trâmites 
internos para a instalação 
da Escola Técnica Estadual 
(Etec) e da Faculdade de 
Tecnologia (Fatec) no mu-
nicípio. O documento foi 
entregue durante reunião 
com Clóvis de Souza Dias, 
superintendente do Cen-
tro Paula Souza, nesta se-
mana, e marca o processo 
de implantação das novas 
unidades de ensino.

Classificando a data co-
mo “histórica”, Danilo Bar-
ros ressaltou a importân-
cia da conquista para o fu-
turo da cidade. Segundo 
ele, a chegada da Etec e da 
Fatec abrirá novas portas 
para os jovens paulinen-
ses, oferecendo formação 
profissional gratuita e de 
qualidade. “Mais qualifi-
cação para os paulinenses. 
Demos mais um passo im-
portante para tornar rea-
lidade a chegada da Etec e 
da Fatec em Paulínia”, des-
tacou o prefeito em suas 
redes sociais.

Prefeito destacou parceria com governador Tarcísio de Freitas e presidente da Alesp, André do Prado

Danilo recebe minuta para começar 
instalação da Etec e Fatec em Paulínia

divulgação Em junho, o prefeito 
afirmou que a confirma-
ção da instalação das uni-
dades já começou a gerar 
impactos positivos. Anun-
ciadas pelo governador 
durante visita ao muni-
cípio, as instituições fa-
zem parte de um proje-
to do prefeito Danilo Bar-
ros que aposta na educa-
ção técnica e superior pa-
ra alavancar o crescimen-
to sustentável. A expecta-
tiva é de que as unidades 
formem milhares de alu-
nos nos primeiros anos.

As unidades também se 
somaram a outra conquis-
ta local: a inauguração da 
nova sede da Delegacia de 
Polícia Civil, com mudan-
ça de categoria e a formali-
zação da Delegacia de De-
fesa da Mulher (DDM). O 
novo prédio é de proprieda-
de da prefeitura, que pas-
sou por adaptações e inves-
timentos de cerca de R$ 4 
milhões, que foram total-
mente custeados pelo mu-
nicípio, resultando em um 
prédio moderno e adaptado 
para os mais diversos tipos 
de atendimento, garantin-
do mais acolhimento à co-
munidade e com fácil aces-
so, localizada no Complexo 
do Rodoshopping.

Danilo também agrade-
ceu ao governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
e ao presidente da Assem-
bleia Legislativa de São Pau-
lo (Alesp), deputado André 
do Prado (PL), pelo apoio e 

parceria. Para Danilo, o en-
volvimento do governo es-
tadual reforça a importân-
cia de Paulínia no cenário 
educacional e tecnológico 
da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC).

As futuras unidades de-
vem atender à demanda 
crescente por mão de obra 
qualificada em setores es-
tratégicos, impulsionando 
parcerias entre poder pú-
blico, indústria e comunida-

de acadêmica. A localização 
da cidade, próxima a cen-
tros industriais e tecnológi-
cos, também foi considera-
da um fator decisivo para a 
escolha do município como 
sede das instituições.

Ensino técnico
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Aposentadoria por invalidez 
(B32): entenda se é definitiva 

ou passível de revisão

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

A aposentadoria por invalidez, tecni-
camente chamada de aposentadoria por 
incapacidade permanente (código B32), é 
um benefício do INSS destinado ao segu-
rado que, após avaliação médica, é con-
siderado incapaz de forma total e per-
manente para o trabalho, sem possibi-
lidade de reabilitação em outra função.

Mas será que essa aposentadoria é de-
finitiva ou pode ser revista pelo INSS? 

Para compreender, é necessário ana-
lisar tanto as normas legais quanto alte-
rações recentes, incluindo mudanças no 
cálculo do benefício. Confira os princi-
pais pontos a seguir:

QUEM TEM DIREITO À APOSENTADORIA 
POR INVALIDEZ
Para ter acesso a esse benefício, o se-

gurado precisa atender aos seguintes re-
quisitos:

• Qualidade de segurado: estar contri-
buindo para a Previdência ou dentro do 
período de graça;

• Carência mínima: 12 contribuições 
mensais, exceto em casos de acidentes ou 
doenças que não exigem carência, como 
câncer e AIDS;

• Incapacidade total e permanente: 
comprovação por meio de perícia médi-
ca do INSS de que não é possível exercer 
nenhuma atividade laboral.

O BENEFÍCIO É DEFINITIVO?
Nem sempre. Apesar do termo “per-

manente” no nome, a aposentadoria por 
invalidez não é automaticamente vita-
lícia. 

A legislação permite que o INSS rea-
lize novas perícias médicas periódicas, 
verificando se a condição de incapaci-
dade persiste.

O art. 101 da Lei nº 8.213/91 autoriza 
revisões a cada dois anos, exceto nos ca-
sos em que:

• O beneficiário tem 60 anos ou mais;
• Ou possui 55 anos ou mais e recebe 

o benefício há pelo menos 15 anos.

Essas exceções foram estabelecidas 
pela Lei nº 13.063/2014, garantindo maior 
segurança aos aposentados em idade 
avançada e evitando revisões desneces-
sárias.

IMPACTOS DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA
A Emenda Constitucional nº 103/2019 

alterou a forma de cálculo da aposenta-
doria por invalidez, afetando diretamen-
te o valor recebido pelo segurado.

• Antes da reforma:
O benefício correspondia a 100% da 

média dos 80% maiores salários de con-
tribuição desde julho de 1994, sem apli-
cação de redutor.

• Após a reforma:
Para benefícios concedidos a partir de 

13/11/2019, o cálculo mudou:
• Valor inicial de 60% da média de to-

dos os salários de contribuição desde ju-
lho de 1994;

• Acréscimo de 2% por ano de contri-
buição que exceder 20 anos para homens 
e 15 anos para mulheres.

Exceção: se a incapacidade decorre de 
acidente de trabalho, doença profissio-
nal ou doença do trabalho, o valor per-
manece 100% da média salarial.

Além disso, a jurisprudência tem re-
conhecido que, quando a doença ou in-
capacidade começou antes da reforma, 
o cálculo deve seguir as regras antigas, 
mesmo que o benefício tenha sido con-
cedido posteriormente. 

Isso tem possibilitado que segurados 
ingressem com pedidos de revisão para 
receber o valor integral.

CONVOCAÇÃO PARA NOVA PERÍCIA
O INSS pode convocar o aposentado 

para nova avaliação médica a cada dois 
anos, exceto quando:

• O segurado tem 60 anos ou mais;
• Ou tem 55 anos ou mais e recebe o 

benefício há pelo menos 15 anos.
A recusa injustificada em comparecer 

à perícia pode resultar na suspensão do 
pagamento do benefício.

COMO SE PREPARAR PARA A PERÍCIA
Se convocado, o segurado deve apre-

sentar documentação médica atualiza-
da, incluindo:

• Atestados e laudos médicos recen-
tes (ressonância, tomografia, raio-X, ul-
trassom etc.);

• Relatórios detalhados dos médicos 
assistentes;

• Comprovantes de uso contínuo de 
medicamentos;

• Registro de consultas e tratamentos 
realizados (fisioterapia, psicoterapia, fo-
noaudiologia etc.).

Manter a documentação atualizada 
mesmo sem convocação é uma prática 
recomendada, pois facilita a comprova-
ção da incapacidade em futuras revisões.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aposentadoria por invalidez (B32) não 

é automaticamente definitiva, mesmo sen-
do chamada de incapacidade permanente. 

O INSS pode revisar o benefício perio-
dicamente e as alterações trazidas pela 
Reforma da Previdência impactaram di-
retamente o cálculo do valor recebido.

Portanto, é essencial que o segurado 
acompanhe seu processo, compareça às 
perícias quando convocado e mantenha 
documentos médicos atualizados.

Se você ou alguém da sua família es-
tá solicitando ou já recebe aposentado-
ria por invalidez, é recomendável bus-
car orientação especializada para asse-
gurar seus direitos e evitar surpresas de-
sagradáveis.

Até a próxima!

Ministério Público do Trabalho realiza investigações e fiscalizações, promovendo audiências de mediação e firmando 
Termos de Ajustamento de Conduta com empresas; alta alerta para violações recorrentes da legislação trabalhista na cidade

O número de processos 
trabalhistas ajuizados em 
Hortolândia teve um cres-
cimento expressivo no pri-
meiro semestre de 2025. 
Segundo dados do Minis-
tério Público do Trabalho 
(MPT), as ações passaram 
de 36 para 58 no período, o 
que representa um aumento 
de 61% em comparação ao 
mesmo intervalo de 2024.

O salto acende um aler-
ta para possíveis violações 
recorrentes da legislação 
trabalhista no município, 
que possui forte presença 
industrial e grande volume 
de mão de obra empregada 
em setores como logística, 
construção civil e serviços.

Para advogados traba-
lhistas, o aumento pode 
estar relacionado tanto à 
ampliação das denúncias 
feitas por trabalhadores 
quanto à piora nas condi-
ções de trabalho em deter-
minados setores. São mais 
comuns queixas como jor-
nadas excessivas, ausência 

Multinacional Marelli, instalada em Hortolândia, teve acordo judicial firmado por assédio moral

Ações trabalhistas disparam 61% em 
Hortolândia em 2025, aponta MPT

divulgação dicato dos Metalúrgicos de 
Campinas e Região. Além 
da indenização, a empresa 
assumiu uma série de com-
promissos voltados ao com-
bate ao assédio moral e à 
promoção de um ambien-
te de trabalho saudável e 
seguro.

A ação foi ajuizada pelo 
MPT após investigação que 
comprovou que cipeiros — 
membros da Comissão In-
terna de Prevenção de Aci-
dentes — e trabalhadores 
afastados por motivos de 
saúde eram alvo de assédio 
moral e tratamento discri-
minatório. Em resposta, o 
MPT solicitou judicialmen-
te que a empresa fosse obri-
gada a adotar medidas cor-
retivas imediatas.

A empresa também se 
comprometeu a promover 
palestras anuais e capaci-
tações direcionadas a todos 
os colaboradores, inclusive 
novos admitidos.

Caso a empresa descum-
pra qualquer uma das cláu-
sulas do acordo, está sujeita 
ao pagamento de multa de 
R$ 3 mil por item violado.

de registro em carteira, as-
sédio moral, falta de paga-
mento de verbas rescisórias 
e descumprimento de nor-
mas de saúde e segurança.

O MPT realiza inves-
tigações e fiscalizações 
na reg ião, promoven-

do audiências de media-
ção e firmando Termos de 
Ajustamento de Condu-
ta (TACs) com empresas.

Recentemente, um acor-
do judicial foi celebrado en-
tre o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) e a Magne-

ti Marelli, encerrando uma 
ação civil pública movida 
na Justiça do Trabalho de 
Hortolândia, pondo fim a 
um processo que denun-
ciava práticas de assédio 
moral na unidade fabril da 
multinacional italiana na 

cidade. A conciliação prevê 
o pagamento de R$ 330 mil 
por dano moral coletivo.

O valor, segundo o MPT, 
será destinado ao Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) ou a entidades bene-
ficentes indicadas pelo Sin-

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Jornal Fanfulla
A Pró-Memória tem em seu acervo documental um exemplar do jornal LA SETTIMA-

NA DEL FANFULLA, um periódico semanal impresso em São Paulo e dedicado à co-
lônia italiana radicada em nosso país. Rebouças ou Sumaré, com uma grande colônia 
desse país, tinha muitos assinantes desse jornal, que era enviado pela Ferrovia Paulista.

O jornal era todo impresso na língua italiana, com noticiário daquele país. As pro-
pagandas, de empresas ou profissionais liberais do Brasil, eram impressas em por-
tuguês e italiano. 

A fundação da FANFULLA aconteceu em 1893, através do italiano Vitaliano Ro-
tellini. Em 1934 tinha uma tiragem de 40.000 exemplares, só perdendo para o “Es-
tadão” (O Estado de São Paulo). O jornal deixou de ser impresso em 2014, passando 
a ser um portal eletrônico, que pouco durou.

A edição mostrada é de 2 de abril de 1992 e recebeu o número 1326. 

Folha de Rebouças
Folha de Rebouças foi o segundo jornal nossa comunidade. Foi fundado em 6 de 

março de 1938, em plena ditadura de Getúlio Vargas, às vésperas da 2ª.Guerra Mun-
dial e quando a agricultura cafeeira caminhava rapidamente para o fim na região. 

O jornal teve 19 edições apenas. Dos raros exemplares que ainda restam por aí, 
dois deles estão no Centro de Memória em cópia de xérox. A edição mostrada é de 6 
de março de 1938 (número 15). 

O jornal publicava os resultados do Campeonato Mundial de Futebol que acabava 
de se realizar na França. 

Tinha propagandas da Farmácia São Geraldo dos irmãos Plínio e Gino Giometti, 
que “atendia a qualquer hora da noite”. Anunciava alguns de seus produtos, como Bio-
tônico Fontoura, Elixir de Nogueira, Água Inglesa, Água Oxygenada, Caju Purgativo, 
Instantina, Saúde da Mulher e Emplastro Poroso. 

Tinha também a propaganda do Dr. Furlan, cirurgião-dentista, lá no canto da pági-
na, que propagava que tinha “15 anos de prática”, executando qualquer trabalho den-
tário por processos modernos. Estava estabelecido na Travessa 4 (atual Rua Dom Bar-
reto, ao lado da Igreja Matriz de Sant’Ana).

Outra curiosidade: tinha uma propaganda de aulas noturnas para moças, da pro-
fessora Guimar Tintori.
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Fanfulla

Folha de Rebouças

DOCUMENTOS DA PRÓ-MEMÓRIA    l    ALAERTE MENUZZO
fotos: pró-memória sumaré
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JÁCOMO ZACARCHENCO

LUIZ VINO TOGNETA

VELHA GUARDA DE SUMARÉ

ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 

TIME DA GIFRAN

Jácomo Zacarchenco era um dos filhos do imigrante russo Pedro 
Zacarchenco. Ele casou-se com Ana Lee Vaughan, filha do imigrante 

norte-americano Charles Schaffer Vaughan. Neste registro o 
casal aparece com os três filhos – Roy Lee Zacarchenco, Elizabeth 

Zacarchenco e José Ireno Zacarchenco.

Luiz Vino Togneta está nesta foto, à esquerda, acompanhado de Renato 
Ghirardello, Leovigildo Duarte Junior e Octávio Tomazin. O registro 

foi feito no antigo Restaurante Milenita, durante uma “Noite Italiana”, 
promovido pela Sociedade Italiana de Sumaré (década de 2000).

Velhos 
moradores 
de Sumaré, 
reunidos 
nos fundos 
do antigo 
consultório 
do médico 
Leandro 
Franceschini, 
na Avenida 7 
de Setembro. 
Descendo a 
escada, da 
esquerda para a 
direita, vemos – 
José Biancalana 
(Bepino), 
Palmiro 
Franceschini, 
Umberto 
Didona 
(Bértinho), 
Leandro 
Franceschini e 
Décio Feola.

Fotografia da década de 1950 da Estação Ferroviária de Sumaré. 
Ao fundo, no centro do registro, a casa construída por Sebastião 

Raposeiro, uma das mais antigas de Rebouças. Ao seu lado existia uma 
cancela, onde passava todo o trânsito que saia ou entrava na cidade. No 

centro, o ramal que conduzia composições em direção ao depósito de 
mercadorias, que acabou sendo demolido.

A Gifran disputou o campeonato municipal de 1955, onde sagrou-se 
vice-campeã. Este registro mostra dois jogadores do time reserva – 

Ângelo Ferreira da Silva, o “Gin”, e Jaime Marques Pereira. No centro, 
sem o uniforme, Alceu Lorençatto. 

TORNEIO DO 1º DE MAIO
Hélio Biondo 

e Luiz Cia 
cumprimentam 

o Prefeito 
João Smânio 

Franceschini 
(1967 a 1969) 

e o Juiz da 
Comarca, José 

Geraldo Barreto 
Fonseca, na 

quadra de 
esportes do 

Clube União 
Cultural XVI 
de Setembro. 

Foi durante as 
competições 

esportivas 
do Dia do 

Trabalho, em 
que grande 
número de 

empresas 
de Sumaré 

participava.

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Proporção de idosos chega a 16% no Brasil
A população brasileira está envelhecendo em ritmo acelera-
do. Entre 2012 e 2024, a participação de pessoas com menos 
de 30 anos caiu de 49,9% para 41,9% do total, enquanto a de 
idosos (60 anos ou mais) passou de 11,3% para 16,1%. Os da-
dos são da Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios) Contínua, divulgada nesta sexta-feira (22) pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

A Secretaria de Cultura e 
Turismo, com o objetivo de 
fomentar o hábito da leitu-
ra entre as crianças de Su-
maré, anunciou o lança-
mento da campanha “He-
róis da Leitura”. A iniciati-
va busca a doação de livros 
e mangás em bom estado 
para a Biblioteca Munici-
pal Infantil Myrella Rossi 
Mobilon. A ideia é engajar a 
comunidade para enrique-
cer o acervo da biblioteca e 
proporcionar novas aven-
turas literárias aos peque-
nos leitores.

“O compromisso da pre-
feitura com a cultura e a 
educação é demonstrado 
por meio desta ação, que 
valoriza o poder da doação. 
Cada livro doado é um por-
tal para um universo de co-
nhecimento e imaginação, 
uma semente de esperan-
ça plantada no futuro das 
crianças de Sumaré”, afir-
ma a prefeitura.

“Acreditamos que a leitu-
ra é a base para um futuro 
mais brilhante”, disse a se-
cretária de Cultura e Turis-
mo, Cecília Teixeira. “Com 

esta campanha, queremos 
mobilizar a população pa-
ra se tornar parte de algo 
maior. Cada livro doado é 
um ato de solidariedade e 
um passo importante para 
que mais crianças tenham 
acesso a histórias que ins-
pirem, eduquem e divir-
tam. Contamos com a de-
dicação e o coração solidá-
rio de cada um para trans-
formar a vida de nossos jo-
vens leitores”.

A campanha busca espe-
cialmente mangás e livros 
infantis, que muitas vezes 

são os primeiros a desper-
tar o interesse pela leitura 
nas crianças. 

“Ao doar um livro, você 
não está apenas se desfa-
zendo de um objeto; você 
está compartilhando uma 
experiência, um momento 
de magia e um pedaço da 
sua própria jornada de lei-
tor”, explica.

As doações podem ser 
entregues diretamente na 
Biblioteca Municipal In-
fantil Myrella Rossi Mobi-
lon, localizada na Avenida 
Rebouças, 3321, no Centro.

Sumaré lança campanha ‘Heróis 
da Leitura’ para ampliar acervo 

Doações podem ser entregues 
diretamente na Biblioteca Infantil

Biblioteca Infantil

divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ALMa  RaBiScAdA

Maria Desolada sen-
tou-se na cadeira. Resig-
nada, apoiou, com muito 
cuidado e firmeza, uma 
das mãos no queixo. Pa-
recia até que a mulher es-
tava com medo do quei-
xo cair e estatelar-se no 
chão. Do outro lado da 
mesa, Maria Tapeação, de 
semblante pintado com 
o mais puro dos verni-
zes, falava sobre tarefas 
não feitas e falta de tem-
po. Maria Desolada ten-
tava entender se os argu-
mentos eram verdadei-
ros ou uma grande brin-
cadeira – de mau gosto – 
por parte da amiga. Ami-
ga?! Não, as duas jamais 
seriam amigas. Nem mes-

mo a coincidência de am-
bas serem “Marias” aca-
lentava uma união no pa-
tamar da amizade.

Maria Tapeação falou, 
falou, falou. Na conclusão 
de tudo, tapeou, tapeou, 
tapeou. As duas despe-
diram-se. Maria Desola-
da estava aflita para de-
safogar o grito de rai-
va que lhe sufocava a al-
ma. Assim que a porta fo-
ra devidamente fechada e 
bem trancada, separan-
do Desolada e Tapeação 
por uma barreira concre-
ta e bem firme, por Deus!, 
Maria, a resignada, ficou 
infinitamente mais de-
solada que o próprio so-
brenome. Não havia pala-

A mulher resignada

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

vra de conforto que lhe 
acalmasse os nervos.

 João Bobão, irmão de 
Desolada, também pre-
sente na cena, tentou de 
tudo para confortá-la. 
Chá de camomila, erva-
-doce, cidreira, espanta-
-demônios e capim-san-
to. Tudo em vão. O que a 
resignada mulher preci-
sava mesmo era chorar, 
chorar, chorar. Até o es-
vaziamento de seus re-
servatórios.

Depois de algum tem-
po, Maria Desolada, já 
bastante aliviada, vol-
tou a si e lembrou-se do 
velho ditado que lhe su-
mira da memória por al-
guns momentos:

“O que não tem remé-
dio, remediado está”.

Ah, sim, já estava es-
quecendo-me de rela-
tar o ocorrido e, since-
ramente, o melhor que 
se pode fazer é botar 
uma pedra por cima do 
assunto.

Bem, preciso ir, lem-
brei-me que amanhã é 
dia de lavar a geladeira, 
arrumar os armários, la-
var o banheiro... e tudo 
o mais que fora tapeado, 
tapeado, tapeado.

Chefe do Executivo enviou à Câmara projeto que institui cobrança do imposto junto ao IPTU e 
explica que medida prevê valor calculado com base em área construída do imóvel e fator social

O prefeito de Mon-
te Mor, Murilo Rinaldo 
(PP), encaminhou para 
a Câmara projeto de lei 
que cria a taxa de cole-
ta, transporte e destina-
ção final de resíduos só-
lidos urbanos na cidade. 
A proposta estabelece um 
cálculo baseado em valor 
fixo anual, área construí-
da do imóvel e fator social, 
que varia conforme o va-
lor venal da propriedade. 

Para imóveis utilizados 
com fins comerciais, in-
dustriais ou de prestação 
de serviços, a cobrança se-
rá 50% mais cara. Segundo 
a justificativa, o objetivo é 
equilibrar as contas muni-
cipais, assegurar sustenta-
bilidade financeira dos ser-
viços e promover “justiça 
social”. O texto ainda pre-
vê regulamentação por de-
creto e, caso aprovado, pas-
sará a valer já no próximo 
exercício financeiro.

Por outro lado, famílias 
de baixa renda cadastra-
das no CadÚnico, imóveis 
públicos e entidades filan-
trópicas terão isenção. 

O texto apresentado pe-
lo Executivo trata da taxa 
com caráter anual e obriga-
tória para todos os imóveis 
edificados em áreas aten-

didas pelo serviço público. 
Se aprovado pelos verea-
dores, o cálculo será feito 
com base em três parâme-
tros principais: o valor fi-
xo anual, calculado a par-
tir do custo total dos ser-
viços no município; a área 
construída, proporcional 
ao tamanho do imóvel; e o 
fator social, aplicado con-
forme a faixa de valor ve-
nal da propriedade. Assim, 
quanto maior a valorização 
e a metragem construída, 
maior será o impacto no va-
lor final da taxa.

Um dos pontos destaca-
dos pelo prefeito Murilo é 
o mecanismo de “justiça 
social” embutido no proje-
to. O fator social prevê que 
imóveis de menor valor ve-
nal paguem proporcional-
mente menos. Imóveis até 
R$ 60 mil terão fator social 
de 0,60; entre R$ 60 mil e 
R$ 80 mil, 0,75; entre R$ 80 
mil e R$ 120 mil, 0,85; e aci-
ma de R$ 250 mil o fator se-
rá 1,00, ou seja, o valor inte-
gral. Já entidades sem fins 
lucrativos voltadas a ativi-
dades sociais terão fator re-
duzido a 0,05.

A proposta traz ainda 
uma regra mais dura pa-
ra empreendimentos co-
merciais, industriais e de 
serviços. Nestes casos, o 
valor da taxa será acresci-
do em 50%, sob a justifica-

Segundo a prefeitura, taxa busca garantir sustentabilidade financeira e ‘justiça social’

Murilo propõe taxa do lixo e 
aumento de 50% para imóveis 
comerciais em Monte Mor

divulgação

viços públicos específicos. 
Além disso, Murilo afirma 
que os serviços de coleta e 
destinação têm custo ele-
vado e, até agora, são pagos 
integralmente pelo orça-
mento municipal, compro-
metendo o equilíbrio fiscal 
da cidade.

Segundo o texto, a medi-
da busca garantir a susten-
tabilidade financeira da co-
leta de lixo, ampliar e qua-
lificar os serviços presta-
dos, promover educação 
ambiental e incentivo à re-
dução de resíduos, assegu-
rar maior justiça social co-
brando mais de quem pode 
pagar mais e adequar Mon-
te Mor a padrões modernos 
de desenvolvimento urba-
no sustentável.

“O modelo de cálculo 
adotado é transparente, ob-
jetivo e tecnicamente em-
basado, garantindo previ-
sibilidade tanto para o po-
der público quanto para o 
contribuinte. A vinculação 
da taxa ao serviço efetiva-
mente prestado atende aos 
princípios constitucionais 
da razoabilidade, da eficiên-
cia e da legalidade. Por fim, 
esta medida contribui pa-
ra o fortalecimento da edu-
cação ambiental, do incen-
tivo à redução da geração 
de resíduos e da valoriza-
ção de práticas sustentáveis, 
alinhando Monte Mor aos 
compromissos contempo-
râneos de desenvolvimento 
urbano responsável e pre-
servação do meio ambien-
te”, defende o prefeito.

Nas mãos da Câmara
O projeto agora será ana-

lisado pela Câmara, que 
poderá aprovar, rejeitar ou 
propor alterações. Caso se-
ja aprovado ainda em 2025, 
entrará em vigor no próximo 
exercício financeiro, ou seja, 
a partir de janeiro de 2026, 
junto ao Imposto Predial 
Territorial Urbano (IPTU).

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tiva de que tais atividades 
geram mais resíduos sóli-
dos do que o uso estrita-
mente residencial. 

Esse dispositivo pode 
gerar impacto para em-
presários e comerciantes 
locais, que passariam a 
arcar com uma cobrança 
consideravelmente mais 
alta em comparação a 
imóveis residenciais.

O projeto também pre-
vê isenções. Três grupos 
não pagarão a taxa: imó-
veis de uso exclusivamente 
público, famílias cadastra-
das no CadÚnico com ren-
da per capita de até meio 
salário mínimo e entida-
des filantrópicas reconhe-
cidas pelo município. Para 
ter acesso ao benefício, será 
necessário protocolar pedi-

do formal junto à prefeitu-
ra, acompanhado da docu-
mentação comprobatória.

Na justificativa encami-
nhada à Câmara, o prefeito 
argumenta que a cobran-
ça tem respaldo na Políti-
ca Nacional de Resíduos 
Sólidos e no Código Tribu-
tário Nacional, que autori-
zam municípios a instituí-
rem taxas para custear ser-


